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 INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por finalidade demonstrar os caminhos percorridos durante a pesquisa deste acadêmico acerca dos projetos sociais esportivos da cidade de Rio Grande – RS, realizada durante o período da graduação no curso de Educação Física desta Universidade. De uma forma mais específica, foi estudada a inserção da modalidade futebol dentro destes espaços, sendo escolhido este como tema do Trabalho de Conclusão de Curso a ser apresentado como requisito parcial para obtenção de grau.
Este tema foi escolhido visando dar continuidade ao trabalho realizado nos anos de 2009 a 2011 na pesquisa “Projetos Sociais Esportivos e a Produção de uma Política Pública de Esporte”, realizado pelo Núcleo FURG da rede Cedes, grupo do qual tive a oportunidade de participar desde 2010, ano em que ingressei no curso. Uma vez que se identificou um fenômeno de proliferação de proposições de projetos sociais esportivos na cidade (Hecktheuer, 2011), assim como em todo o país (Zaluar, 1994; Thomassim e Stigger, 2009), e a presença do futebol em 21 de um total de 28 projetos cadastrados na pesquisa, mostra-se importante que se volte um olhar mais atento para este fenômeno de proliferação dos projetos sociais esportivos e mais especificamente, do futebol. 


PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Na discussão acerca da metodologia trata-se, neste trabalho, de seguir algumas pistas deixadas na pesquisa anterior já citada e por alguns autores que se dedicaram a pensar uma forma de pesquisar diferente da tradicional, que é a cartografia. Autores como Passos, Kastrup e Escossia (2010) têm trabalhado no sentido de assumir uma atitude de pesquisa calcada em noções trabalhadas por autores como Deleuze e Guattari (1995). Tal postura aponta para uma forma de se pesquisar mais livre e aberta à experimentação, mas de forma alguma menos rigorosa. 
A partir destes e outros pressupostos teóricos foram construídos os procedimentos metodológicos deste trabalho, o que possibilitou um caminho para esta pesquisa. Partiu-se de alguns dados de pesquisas anteriores (localização geográfica dos projetos sociais esportivos, entrevistas, documentos fornecidos pelos proponentes, entre outros) para se realizar uma atualização do mapeamento. Através da análise desses dados passaram a ser pensadas e utilizadas as ferramentas metodológicas que possibilitaram a problematização deste tema.


RESULTADOS e DISCUSSÃO 
	Dada a situação e o contexto atual da pesquisa, torna-se inviável, no momento, uma apresentação final dos dados. O trabalho encontra-se ainda em fase de análise de alguns dados, necessitando destes para apontar resultados mais claros e conclusivos. 
Entretanto, é possível apontar com a análise já realizada, que alguns fenômenos observados em pesquisas anteriores, assim como os apontados por autores da área, podem ser observados na cidade de Rio Grande atualmente. Com a troca do governo municipal, novos projetos (onde o futebol está incluído) vêm sendo planejados e implantados na cidade, tanto com financiamento municipal, estadual e federal, como o programa Segundo Tempo, por exemplo. Existem ainda iniciativas privadas, como os projetos de empresas como Petrobras e Quip, no SC Rio Grande, entre outras.


CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Das conclusões apontadas nos trabalhos já realizados e citados aqui acerca dos projetos sociais esportivos da cidade, pode-se, até aqui, confirmar alguns dados importantes sobre o tema. Existe, ainda, na cidade, um fenômeno de aparecimento desses novos projetos sociais relacionados com o esporte e, em sua maioria, abordando a modalidade futebol. Uma vez que este trabalho tem como um de seus objetivos dar continuidade às pesquisas já realizadas anteriormente, pode-se concluir que tais fenômenos uma vez identificados continuam presentes no contexto da pesquisa.
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